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Jornal

Maio: Mês das Mães
A  mãe das mães, clamada e aclamada por milhares de cristãos, ora em súplica de socorro, ora em reconheci-

mento solene; nos faz pensar como nasceu a devoção a Nossa Senhora, Mãe de Jesus e nossa Mãe. O forte amor 
que os primeiros discípulos a ela dedicavam passou a caracterizar também as demais gerações de cristãos, surgindo 

com o tempo diversos títulos marianos, associados a diferentes características da Mãe de Deus e a fatos de sua 
vida. Assim surgiram os dogmas: Maternidade Divina, Imaculada Conceição, Virgindade Perpétua e Assunção; as 

devoções relacionadas a momentos fortes de sua vida: Anunciação, Natividade, Desterro, Apresentação, Visitação, 
Dores, entre outros; devoções ligadas a traços da sua personalidade e dons: Auxiliadora, Alegria, Piedade, Graças, 
Glória, Imaculado Coração, entre outros; títulos ligados a santuários e imagens especiais: Aparecida, Candelária, 

Lapa, Loreto, Penha, entre outros; títulos provenientes de aparições, momentos fortes de manifestação de seu amor 
à humanidade: Fátima, Guadalupe, Salette, Lourdes, Medjugorje, entre outros

As Nossas Senhoras São a Mesma 
Virgem Maria? Página 02 e 06



                     Maria, vós sois a minha mãe!
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Maria, Mais Que TíTulos: ela é!
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Jornal

A Virgem Maria é invocada con-
forme a fé e a devoção do povo

Para exemplificar como nasce a de-
voção popular, trazemos um caso mais 
recente: a devoção a Nossa Senhora De-
satadora dos Nós. Essa devoção surgiu, 
em 1700, na cidade de Ausburgo, na Ale-
manha. Um artista desconhecido pintou 
uma imagem da Virgem Maria, inspirado 
na célebre frase de Santo Irineu de Lião: 
“O nó da desobediência de Eva foi desata-
do pela obediência de Maria; e aquilo que a 
virgem Eva atou, com a sua incredulidade, 
desatou-o a Virgem Maria com a sua fé”1. 
Esse quadro foi, então, exposto para ven-
eração na pequena igreja de Saint Peter am 
Perlach, em Ausburgo, onde permanece até 
hoje. Nessa igreja, começou a devoção a 
Nossa Senhora Desatadora dos Nós, que 
se espalhou pelo mundo todo, por causa de 
devoção popular.

Há muitos títulos que nasceram de 
aparições ou manifestações da Santíssima 
Virgem. Alguns desses nomes são muito 

conhecidos, outros menos, mas, de qual-
quer forma, expressam a fé e a devoção dos 
fiéis a Nossa Senhora, que se manifestou 
a eles de modo particular. Como exemplo, 
é significativo recordar dois títulos muito 
caros à devoção popular: Nossa Senhora de 
Fátima e Nossa Senhora Aparecida.

Os títulos das aparições e mani-
festações de Nossa Senhora

Em 1917, aconteceram as aparições 
de Nossa Senhora, em Fátima, Portugal, 
aos três pastorinhos: Lúcia, Francisco e Ja-
cinta. Estamos no ano jubilar, em comemo-
ração dos 100 anos. Nelas, a Virgem Maria 
apresentou-se com o nome de Senhora do 
Rosário, de Senhora do Carmo e de Imacu-
lado Coração. A partir das aparições, es-
palhou-se pelo mundo inteiro a devoção 
a Nossa Senhora do Rosário de Fátima, e 
fortaleceram-se as devoções a Nossa Sen-
hora do Carmo e ao Imaculado Coração de 
Maria.

Em 1717, três pescadores encontr-
aram uma pequena imagem de Nossa Sen-
hora da Conceição nas suas redes; primeiro, 
o corpo, depois a cabeça. Como todos 
sabem, depois seguiu-se a pesca milagrosa, 
de belos e grandes peixes, após horas a fio 
sem pegar nada. Aqueles simples pesca-
dores perceberam que, naquele fato, havia 
uma ação sobrenatural. A partir de então, 

passaram a venerar a pequena imagem. A 
devoção daqueles pescadores se espalhou 
rapidamente, e cada vez mais pessoas pas-
savam a visitar aquela pequena imagem, 
chamada, carinhosamente, de Nossa Sen-
hora Aparecida.

Os títulos dogmáticos da Virgem 
Maria

Os títulos de Nossa Senhora, que tem 
sua origem nos dogmas marianos, são os 
menos numerosos. São apenas quatro. No 
entanto, não são menos importantes. Ao 
contrário, são particularmente importantes 
para a nossa fé. Esses dogmas foram proc-
lamados justamente para firmar as bases da 
nossa fé.

O primeiro dos dogmas marianos é o 
da maternidade divina, proclamado solen-
emente pelo Terceiro Concílio Ecumêni-
co, realizado em Éfeso, em 431, no qual 
a Virgem Maria é proclamada de Mãe de 
Deus. Num momento no qual muitos here-
ges negavam a divindade de Jesus, era ne-
cessário que a Igreja confirmasse a doutrina 
de que a Virgem Maria é verdadeiramente 
Mãe do Verbo de Deus encarnado, da se-
gunda pessoa da Santíssima Trindade, e 
não apenas da humanidade de Jesus Cristo.

... continua na página 06



03Psicologia: Por Risoleyde Matos

Por diversas vezes caímos em  
armadilhas de excessos de expecta-
tivas. Em Manaus, por exemplo, com 
a forma cultural rica e a beleza natu-
ral exuberante, é possível que expec-
tativas girem em torno de um ritmo de 
vida mais tranquilo ou da preservação 
ambiental, mas as armadilhas são uni-
versais. Cada pessoa carrega consigo 
determinadas expectativas em seu co-
tidiano. O problema é quando estas se 
tornam por demais elevadas. 

Como este tema é bastante exten-
sivo, apresenta-se aqui algumas des-
tas ciladas:

Decepção e Frustração: Esta 
talvez seja a armadilha mais óbvia. 
Quando esperamos demais de uma 
situação, de uma pessoa ou de nós 
mesmos, a realidade muitas vezes 
não consegue alcançar esse patamar 
idealizado. Isso inevitavelmente leva 
à decepção, à frustração e, em alguns 
casos, até à tristeza profunda. Imag-
ine esperar um pôr do sol espetacular 
no Rio Negro e o céu estar nublado. A 
beleza ainda estará lá, mas a experiên-
cia pode não corresponder à expecta-
tiva criada.

Ansiedade e Estresse: A pressão 
para que as coisas correspondam às 
nossas altas expectativas pode gerar 

uma ansiedade significativa. Ficamos 
constantemente avaliando se o que 
está acontecendo está “à altura” e nos 
preocupamos com a possibilidade de 
não atingir o resultado esperado. Essa 
tensão constante pode levar ao estres-
se e até a problemas de saúde. Pense 
na pressão de um estudante esperan-
do uma nota altíssima em um exame 
importante.

Perda da Capacidade de Apreci-
ar o Presente: Quando estamos muito 
focados no que “deveria” ser, perdem-
os a capacidade de apreciar o que 
realmente é. As pequenas alegrias e 
os bons momentos podem passar des-
percebidos porque não se encaixam no 
nosso cenário idealizado. É como estar 
tão focado em encontrar um boto-cor-
de-rosa que se esquece de apreciar a 
beleza da floresta ao redor.

Relacionamentos Tensos: Ex-
pectativas elevadas em relação aos 
outros podem prejudicar significativa-
mente os relacionamentos. Esperar 
que amigos, parceiros ou familiares 
ajam de uma determinada maneira o 
tempo todo pode levar a desentendi-
mentos e ressentimentos. Ninguém 
consegue atender às expectativas de 
outra pessoa integralmente, e essa 
pressão constante pode desgastar os 
laços.

Autocrítica Severa: Quando nos-
sas expectativas em relação a nós 
mesmos são muito altas, tendemos 
a ser excessivamente críticos com 
nossas falhas e limitações. Isso pode 
minar a autoconfiança e a autoestima, 
impedindo o crescimento pessoal e a 
capacidade de aprender com os erros.

Procrastinação e Medo de Fal-
har: O medo de não conseguir alca-
nçar expectativas tão elevadas pode 
nos paralisar. Preferimos evitar a ação 
a correr o risco de não corresponder 
ao ideal que criamos. Isso pode levar à 
procrastinação e à perda de oportuni-
dades.

Julgamento e Intolerância: Ex-
pectativas rígidas sobre como as cois-
as “devem” ser podem nos tornar mais 
julgadores e menos tolerantes com a 
diversidade e com as diferentes formas 
de fazer ou de ser.

A chave para lidar com as armadi-
lhas do excesso de expectativas não 
é abandonar toda e qualquer expec-
tativa, pois elas são importantes para 
nos motivar e direcionar. O segredo 
está em cultivar expectativas realis-
tas, flexíveis e saudáveis, focando no 
processo e na apreciação do presente, 
em vez de se fixar rigidamente em um 
resultado idealizado.

Risoleyde Matos: Psicóloga, Mestre em Psicologia, Mestre em Direito Ambiental, 
Mestre em Ciência Jurídica / Especialista em Psico oncologia / Especialista em Saúde 
Mental e Gerontologia / Especialista em Dependência Química / Especialista em Psi-
cologia do Aconselhamento / Especialista em Psicologia Pastoral / Especialista em 
Ciência Política / Especialista em Pedagogia Empresarial

 Manaus,  Maio  de 2025

ArmAdilhAs do ExcEsso 
dE ExpEctAtivAs



04 Bendito seja Deus que nos reúne em seu amor!

Centro de Formação Kairós (CFK) - Nova Evangelização  

Conhecendo os Santos Santa Maria e Santa Isabel  – “O 
Encontro de duas promessas” 

31 de Maio

 Manaus,  Maio  de 2025

Premissa: Nossa Senhora foi visitada 
pelo Arcanjo Gabriel com uma mensagem 
de amor: a proposta de fazer dela a Mãe 
do nosso Salvador.

O Anjo também comunicou a Ela que 
sua parenta— Isabel — já estava grávida. 
Aí encontramos o testemunho da Santís-
sima Virgem, no Evangelho de São Lucas, 
no capítulo 1, quando, depois de andar 
cerca de 100 km, ela se encontrou com 
Isabel.

Doação e transmissão do Verbo: A 
Virgem Maria foi às pressas visitar sua 
prima Isabel, revelando-se uma mulher 
caridosa e doada, que se colocou à dis-
posição de sua prima, que vivia a graça de 
uma gestação já em idade avançada. Mas 
mais do que isso, Maria revelou-se mul-
her missionária que, desde o anúncio do 
Anjo, empenhou-se com amor e confiança 
a cumprir aquilo que eram os desígnios de 
Deus para Ela: transmitir o mistério santi-
ficador da Palavra que se encarnou.

Encontro de duas promessas: O en-
contro de Maria e Isabel é a união de dois 
anúncios: daquele que viria para preparar 

os caminhos do Senhor e do próprio Salva-
dor, o Cristo. Era o próprio Jesus, ainda no 
ventre de sua Mãe, que encontrava o Seu 
precursor, o profeta João Batista, também 
no seio de sua mãe, que, ao reconhecê-lo, 
logo que ouviu a saudação de Maria, “es-
tremeceu”, exultou de alegria, como acon-
teceu com Davi, que dançou diante da arca 
pela presença do Senhor (cf. 2Sm 6,12-16).

Magnificat: Neste encontro é possível 
descobrir a raiz da nossa devoção a Maria.

Ela cantou o Magnificat glorificando a 
Deus, exprimindo a sua alegria: “Meu es-
pírito se alegra em Deus”. E, em certa al-
tura, Ela reconheceu sua pequenez, e a 
razão pela qual devemos venerá-la, que 
passa de século a século; parece um prelú-
dio da palavra que seria pronunciada trinta 
anos mais tarde: “Bem-aventurados os po-
bres, bem-aventurados os puros de cora-
ção”. 

“Porque olhou para sua pobre serva, por 
isso, desde agora, me proclamarão bem-
aventurada todas as gerações” (Lucas 
1,48).

A fé que opera obras de amor: A Pala-

vra de Deus nos convida a proclamarmos 
bem-aventurada Aquela que, por aceitar 
Jesus, também se abriu à necessidade do 
outro. É impossível dizer que ama a Deus, 
se não ama o outro. A visitação de Maria a 
Sua prima nos convoca para essa caridade 
ativa, para a fé que opera por esse amor de 
que o outro tanto precisa.

Quem será que precisa de nós?

Oração: “Virgem Maria, hoje, quero pe-
dir a Senhora, minha Mãe, que me dê um 
coração sensível à dor e ao sofrimento dos 
meus irmãos, que a Senhora me ensine a 
sair do meu próprio comodismo e ir em di-
reção aos que necessitam ser encontrados 
pelo amor e pela misericórdia de Cristo. 
Peço ainda, Mãe, que a Senhora me dê a 
graça de ser um ardente missionário em 
qualquer que seja o meu campo de missão, 
que eu saiba levar a Palavra de Deus e 
que, acima de tudo, eu me esforce para 
cumprir as promessas de Deus na minha 
vida. Amém!”

Virgem Maria, Mãe da visitação, e Santa 
Isabel roguem por nós!



05Lição de Vida

ÚNICA COMO VOCÊ
O melhor da moda, você encontra aqui 

na Tapajós Tecidos

O Melhor do 
mundo da moda, 

você só vai 
encontrar aqui 

na Tapajós 
Tecidos

Rua Lobo D’almada, N° 129 – Centro (92) 3215-8610 / 3215-8611
Av. Leopoldo Peres, N° 865  - Educandos  (92) 3624-5200

Rua Itaetê, N° 92 - Mutirão (92) 3214 6030 / 32146031

O Silêncio: Uma Reflexão

Luzia: 992064364
Consulte o Preço Atual!

 Manaus,  Maio  de 2025

SALÃO VISUAL UNISSEX 
Promoções Especiais /2020:  Cortes Mas-
culino 10 reais, Corte Feminino Simples 25 

reais, Coloração, alisamento, descoloração, 
neutralização...

Manicura pé e mãos 25 reais, 
Sombracelha de henna 25 reais, simples 10 
reais. Escova +hidratação 50 reais. obs: 

somente no dinheiro. Aproveite!
Rua Dr. Edson No. 31 - Zumbi - Nova Luz  

Fones: 992934393 / 98825-7038

Em meio ao burburinho constante da Feira da Banana, onde o 
aroma doce das frutas maduras se misturava ao pregão animado 
dos vendedores, vivia um velho seringueiro chamado Elias. Seus 
olhos, marcados pelas linhas profundas do tempo e do sol da 
Amazônia, pareciam carregar a quietude da floresta profunda. Elias 
não era um homem de muitas palavras. Preferia o silêncio.

Para muitos, o silêncio de Elias era sinônimo de solidão ou até 
de certa melancolia. Em Manaus, a vida pulsa com sons – o trân-
sito frenético, as rodas de capoeira na orla, o canto dos pássaros 
ao amanhecer. O silêncio de Elias parecia destoar dessa sinfonia 
vibrante.

Um dia, uma jovem chamada Sofia, recém-chegada à cidade 
para estudar as tradições locais, aproximou-se de Elias. Intrigada 
por sua aura de calma em meio ao caos, perguntou-lhe: “Seu Elias, 
o senhor não se sente sozinho nesse silêncio?”

Elias a fitou com seus olhos serenos e convidou-a para caminhar 
com ele até a beira do rio Negro. Sentaram-se lado a lado, obser-
vando as águas escuras e majestosas correrem em silêncio. Os 
sons da cidade pareciam se dissipar na vastidão da natureza.

Após um longo tempo, Elias falou, sua voz tão calma quanto o 
rio: “Menina Sofia, o silêncio não é a ausência de som. É a pre-
sença de algo mais profundo. Aqui, neste silêncio, eu ouço a respi-
ração da floresta, a melodia sutil do vento nas folhas, o murmúrio 
ancestral das águas.”

Ele continuou, apontando para um grupo de araras que cruzava 
o céu em voo sincronizado: “Veja, elas se comunicam sem pala-
vras. Sentem o ritmo umas das outras no silêncio do voo. Assim é 
a vida, menina. Há uma linguagem que vai além das palavras, uma 
compreensão que floresce na quietude.”

Sofia observou as araras, tentando sentir essa comunicação si-
lenciosa. Ela percebeu que, no meio do barulho da feira, muitas 

vezes as palavras eram usadas para mascarar a falta de comu-
nicação real, para preencher vazios em vez de construir pontes.

Elias prosseguiu, seu olhar fixo no horizonte: “O silêncio tam-
bém nos permite ouvir a nós mesmos. No turbilhão do dia a dia, 
as vozes externas muitas vezes abafam a nossa voz interior. No 
silêncio, podemos escutar nossos pensamentos com clareza, sen-
tir nossas emoções sem o filtro das opiniões alheias. É um mer-
gulho profundo em nosso próprio ser.”

Naquela tarde, às margens do rio Negro, Sofia compreendeu 
que o silêncio não era um vazio, mas um espaço rico e fértil. Ela 
percebeu que, assim como a floresta amazônica guarda segredos 
profundos em seu silêncio, também o coração humano necessita 
de momentos de quietude para se reconectar consigo mesmo e 
com o mundo ao seu redor de uma maneira mais autêntica.

Ao se despedir de Elias, Sofia carregava consigo não apenas 
a lembrança da paisagem serena, mas também a compreensão 
de que, por vezes, a mais eloquente das conversas acontece no 
silêncio da alma. E que, em meio ao vibrante ritmo de Manaus, 
encontrar esses momentos de silêncio interior poderia ser um 
caminho para uma conexão mais profunda com a vida e consigo 
mesma. O silêncio de Elias não era solidão, mas uma sabedoria 
silenciosa que ecoava na vastidão da Amazônia e, agora, no co-
ração de Sofia.



O segundo dogma é o da Virgindade 
Perpétua de Maria, que afirma a sua vir-
gindade antes, durante e depois do parto. 
Essa doutrina, que já era dogma de fé, foi 
reafirmada solenemente no Concílio de 
Trento, no ano de 1555. No entanto, esses 
ensinamentos já faziam parte da doutrina 
dos Padres da Igreja, como São Justino, o 
Mártir e Orígenes.

O terceiro é o dogma da Imaculada 
Conceição de Maria, que define como fé da 
Igreja Católica a concepção de N. Senhora 
sem a mancha do pecado original. O dog-
ma da Imaculada Conceição foi definido 
pelo Beato Papa Pio IX, na Bula Ineffabilis 
Deus, no dia 8 de dezembro de 1854.

Finalmente, o quarto é o dogma da 
Assunção de Maria. Este significa que de-
vemos crer com fé católica que a Virgem 
Maria, ao fim de sua vida terrena, foi el-
evada de corpo e alma à glória dos Céus. 
Essa doutrina foi definida dogmaticamente 
pelo Papa Pio XII, por meio da Constitu-
ição Apostólica Munificentissimus Deus, 
no dia 1º de novembro de 1950.

A importância de invocar a Santís-
sima Virgem Maria

Assim, vimos que os vários títulos 
marianos têm origens diferentes. Podem 
ter sua origem na devoção popular, nas 
aparições e manifestações de Nossa Se-

nhora e nos dogmas marianos. Mas todos 
esses títulos têm algo em comum. Todos 
esses nomes dizem respeito a uma pessoa, 
que é a Santíssima Virgem Maria, a Mãe 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Desde os 
primórdios da Igreja Católica, a devoção 
a Virgem Maria, sob seus diversos títulos, 
ajuda-nos a perseverar na fé e combater as 
heresias..: Consagre o novo ano a Nossa 
Senhora.

Mais do que em outros tempos, pre-
cisamos invocar a Santíssima Virgem sob 
seus mais diversos títulos, para que a nossa 
fé não desfaleça. Sobre a importância da 
devoção a Nossa Senhora, o então Cardeal 
Joseph Ratzinger já dizia: “Hoje, neste 
confuso período, em que todo tipo de des-
vio herético parece se amontoar às portas 
da fé católica, compreendo que não se trata 
de exageros de almas devotas, mas de uma 
verdade mais forte do que nunca”2.

Nossa Senhora, vencedora de todas 
as heresias, rogai por nós!

Por: PAPA SÃO JOÃO PAULO II. Catecismo 
da Igreja Católica, 494. Cf. Santo Irineu de Lião, 
Adversus haereses, 3, 22, 4: SC 211, 442-444 (PG 

7, 959-960).

Maria, Mais Que TíTulos: ela é!
06 Santa Maria, Mãe de Deus: Rogai por nós!

Fone: (92) 2123-4411 
sv@svi-am.com.br

Rua Santos Dumont 
, 495 Nossa Senhora 

das Graças

SV Instalações 
Ltda

Só quem tem tradição oferece variedades em materiais para sua construção. A SVI dispõe de 
uma linha de produtos com mais de 26 mil itens dos melhores fornecedores nacionais e im-

portados.  São mais de 15 nos de mercado, trazendo soluções em materiais para  instalações 
industriais, comerciais e residenciais na região.

 Manaus, Maio  de 2025
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O melhor da moda, você encontra aqui 
na Tapajós Tecidos

ÚNICA COMO VOCÊ

O Melhor do 
mundo da 

moda, você só 
vai 

encontrar aqui 
na Tapajós 

Tecidos

Rua Lobo D’almada, N° 129 – Centro (92) 3215-8610 / 3215-8611
Av. Leopoldo Peres, N° 865  - Educandos  (92) 3624-5200

Rua Itaetê, N° 92 - Mutirão (92) 3214 6030 / 32146031

Extraído da carta de São Paulo aos Romanos, o tema da men-
sagem foi composto por “expressões reconfortantes, mas que 
podem levantar algumas questões, sobretudo em quem sofre”. 
O Santo Padre reflete sobre a presença de Deus junto dos que 
sofrem, particularmente nos três aspectos que a caracterizam: o 
encontro, o dom e a partilha.

Encontro: “Quando Jesus envia os setenta e dois discípulos em 
missão, exorta-os a dizer aos doentes: ‘O Reino de Deus já está 
próximo de vós’. Ou seja, pede-lhes que os ajudem a aproveitar a 
oportunidade de encontro com o Senhor, mesmo na doença, por 
muito que seja dolorosa e difícil de compreender”, escreveu Fran-
cisco.  No momento da doença, o Pontífice frisou ser possível sen-
tir toda a fragilidade (física, psíquica e espiritual) e experimentar a 
proximidade e a compaixão de Deus, que em Jesus participou do 
sofrimento da humanidade

A doença, é então a oportunidade para um encontro que trans-
forma, a descoberta de uma rocha firme na qual se descobre que 
todos podem se ancorar para enfrentar as tempestades da vida. 
“Uma experiência que, mesmo no sacrifício, nos torna mais forte”.

Dom: Em nenhuma outra ocasião como no sofrimento, Francis-
co afirmou ser possível se dar conta de que toda a esperança vem 
do Senhor. “Assim sendo, é primeiramente um dom a ser acolhido 
e cultivado permanecendo ‘fiéis à fidelidade de Deus’, segundo 
a linda expressão de Madeleine Delbrêl”, escreve. Além disso, o 
Papa pontua que só na ressurreição de Cristo é que cada um dos 
destinos encontra o seu lugar no horizonte infinito da eternidade.

“O Ressuscitado caminha conosco, fazendo-se nosso compan-
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heiro de viagem, como aconteceu com os discípulos de Emaús. 
À semelhança destes, também nós podemos partilhar com Ele 
as nossas perturbações, preocupações e desilusões, podemos 
escutar a sua Palavra que nos ilumina e faz arder o coração, e 
reconhecê-Lo presente ao partir o Pão, recolhendo do seu es-
tar conosco, apesar dos limites do tempo presente, aquele “mais 
além” que, ao aproximar-se, nos restitui a coragem e a confiança”.

Partilha: O Santo Padre frisou que lugares onde se sofre são 
frequentemente espaços de partilha. “Quantas vezes se aprende 
a esperar junto ao leito de um doente! Quantas vezes se aprende 
a crer ao lado de quem sofre! Quantas vezes descobrimos o amor 
inclinando-nos sobre quem tem necessidade! Ou seja, percebe-
mos que todos juntos somos ‘anjos’ de esperança, mensageiros 
de Deus, uns para os outros: enfermos, médicos, enfermeiros, fa-
miliares, amigos, sacerdotes, religiosos e religiosas. E isto, onde 
quer que estejamos: nas famílias, nos ambulatórios, nos postos 
de saúde, nos hospitais e nas clínicas”.

Saber captar a beleza e o alcance dos encontros de graça, e 
aprender a anotá-los na alma para não os esquecer: guardar no 
coração o sorriso amável de um profissional de saúde, o olhar 
agradecido e confiante de um doente, o rosto compreensivo e 
atencioso de um médico ou de um voluntário, o rosto expectante e 
trepidante de um cônjuge, de um filho, de um neto, de um querido 
amigo.

“Todos eles são raios de luz que é preciso valorizar e que, 
mesmo durante a escuridão das provações, não só dão força, 
mas dão o verdadeiro sabor da vida, no amor e na proximidade.”

“Queridos doentes, queridos irmãos e irmãs que cuidam de 
quem sofre, vocês desempenham um papel especial. O caminhar 
juntos é um sinal para todos, ‘um hino à dignidade humana, um 
canto de esperança’, capaz de levar luz e calor aonde é mais 
necessário”.



Trabalhamos evangelizando em diversas comunidades 
na cidade de Manaus. Fazemos campanhas de formações e 
capacitações para auxiliar essas comunidades.

Assim, precisamos de seu apoio para continuar a relizar 
esta obra.

Você também é nosso convidado a fazer parte desta 
obra evangelizadora e ser um evangelizador.

Faça conosco os cursos que temos e trabalhe como mul-

tiplicador deste projeto.

Colabore Com Esta Obra! 
Associação Kairós
Homepage: http://associacaokairos.org.br/
Endereço: Av. 7 de Setembro 2165, Centro

Você Pode Contribuir através de depósito bancário:
Banco: Bradesco (237) / Agência: 3715
Conta Corrente: 4071-1

Entre  em contato conosco através do 
celular:

(92)991144169 (Everaldo) / (92) 
991734950 (Mara)

Estamos Fundada há mais de 32 anos
Agradecemos sua colaboração.  Deus vos abençoe sempre!

 

No momento atendimento apenas via On Line
Preços Promocionais de: R$ 80,00 Cada Sessão   

Somente Pelo WhatsApp: 988443673

Núcleo de Atendimento  
Psicológico e Social (NAPS)
Terapia Cognitivo Comportamental Individual, Familiar e Gru-

po; Especialistas em: Dependência Química, Co-dependência, 
Pacientes Oncológicos, Gerontológicos, Ansiedade, Estresse, 

Depressão, Transtorno do Pânico...

Agende a Sua Consulta!

08 Nova  Evangelização
Terapias Por Meio On Line

Você se consulta por chamada de vídeo. 
É necessário você possuir internet. 

Psicólogas farão atendimentos via whatsapp ou 
skype, de acordo com sua preferência.

Ansiedade? / Depressão / Pânico /
Problemas de Relacionamentos ou Outros

Estas Profissionais estarão trabalhando com você 
para ajudar a solucionar estas e outras 

dificuldades.
Pagamento apenas por depósito ou transferência 

bancária. - Valor R$ 50,00 cada sessão
Agendamento Somente pelo whatsapp 

 988443673

 Manaus,  Maio  de 2025

CFK - (Centro de Formação Kairós)  
Mil Misericórdias

Atos de Misericórdia: Uma 
Obra Evangelizadora e Social



Adquira uma de nossas máquinas e comece seu 
empreendimento com sucesso!

Trabalhamos c/ bordados, pinturas, consertos de máquinas de costura.
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Você Encontra na Praça da Ponta Negra
100% DELICIOSO!!!

Somos especializados em serviços de funilar-
ia, lanternagem e pintura de veículos leves e 

pesados.
Temos parceiros nas áreas de estruturas metálicas, 
serralheria, telhados entre outros; temos serviços de 

fibra, capotas. 
Nosso lema é “Se você pensa pode ser feito”!

Nosso interesse é a satisfação de nossos clientes.
 Acesse o site https://nattivus.com.br

EVANGELIZAÇÃO EM 
MASSA
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Informe-se Como Participar!
Entre  em CONTATO CONOSCO

Envie as notícias de seu grupo de evangelização ou de sua paróquia. Envie também as fotogra-
fias de seus eventos para risoleyde@gmail.com e propague aqui no Jornal Kairós o que sua 

comunidade está fazendo.

A PAZ DE CRISTO ESTEJA CONTIGO! 
NOSSO JORNAL ON LINE É UM MEIO DE 

COMUNICAÇÃO PARA DIVULGAR NOSSO SERVIÇO DE EVANGELIZAÇÃO! 
VENHA FAZER PARTE CONOSCO - DIVULGUE SUA EMPRESA NESTE ESPAÇO. 

NOSSA MANUTENÇÃO DEPENDE DE NOSSOS COLABORADORES 
LIGUE: 991734950  / 991144169 / 36332147

Em Oração com o bastão

ARQUIDIOCESE DE MANAUS
MOVIMENTO NOVA EVANGELIZAÇÃO

ASSOCIAÇÃO KAIRÓS


